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DISCLAIMER

Aviso da condição da ciência em 2026: o interesse em avaliar a saúde mental da população superdotada é relativamente novo, pois persistia a noção estereotipada de que superdotação significava somente vantagens. Ainda não existe uma resposta definitiva. Existem estudos científicos mostrando resultados diferentes e até contraditórios, identificando que, para a saúde mental, ter AH/SD pode ser negativo, ou pode ser neutro, ou pode ser positivo. Ainda existem diferenças entre estudos de pessoas puramente AH/SD vs pessoas 2E.
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Prefácio

Existem livros que explicam conceitos, outros que organizam teorias e existem aqueles que acolhem experiências humanas. Este livro pertence a essa última categoria, pois falar sobre altas habilidades/superdotação é, antes de tudo, falar sobre singularidade. É olhar para crianças, adolescentes e adultos que frequentemente aprendem de forma intensa, sentem de maneira profunda e percebem o mundo com uma sensibilidade que nem sempre encontra espaço para existir plenamente.

Durante muito tempo, a superdotação foi reduzida a números, desempenho acadêmico ou resultados em testes de inteligência, como se talento pudesse ser medido apenas pela velocidade de aprendizagem ou pela facilidade em resolver problemas. No entanto, quem convive verdadeiramente com pessoas com altas habilidades sabe que existe muito mais por trás disso. Existe intensidade emocional, criatividade, hipersensibilidade, sofrimento silencioso e solidão. Ao mesmo tempo, existe também uma potência humana extraordinária quando esse desenvolvimento encontra acolhimento, compreensão e oportunidade.

Este livro nasce exatamente desse encontro entre ciência, prática e humanidade. Ao longo desta obra, o leitor encontrará discussões profundas sobre neurodesenvolvimento, avaliação, dupla excepcionalidade, enriquecimento curricular, funções socioemocionais, liderança, criatividade, neurociência, relações familiares, uso de telas, aspectos educacionais e modelos teóricos que sustentam o campo das altas habilidades/superdotação. Ainda assim, este não é apenas um livro técnico, mas uma obra construída para dialogar com pessoas.

Dialoga com famílias que muitas vezes se sentem perdidas diante de filhos intensos e incompreendidos; com professores que desejam enxergar além do comportamento ou das notas escolares; com profissionais da saúde e da educação que compreendem a importância de uma escuta mais sensível e individualizada; e também com indivíduos que passaram grande parte da vida tentando entender por que sempre se sentiram “diferentes”.

Talvez um dos maiores méritos desta obra seja justamente romper com visões simplistas da superdotação. Aqui, as altas habilidades não aparecem como privilégio ou perfeição, mas como expressão complexa da neurodiversidade humana. Trata-se de uma experiência que pode coexistir com ansiedade, dificuldades sociais, mascaramento, exaustão emocional e dupla excepcionalidade, exigindo não apenas estímulo cognitivo, mas também cuidado emocional, pertencimento e segurança afetiva.

Ao percorrer estes capítulos, torna-se impossível não perceber que o desenvolvimento humano jamais acontece de forma isolada. Ele atravessa famílias, escolas, vínculos, cultura, autoestima e projetos de vida. Por isso, este livro também nos convida a refletir sobre responsabilidade coletiva. Quantos talentos permanecem invisíveis por falta de identificação adequada? Quantas crianças aprendem a esconder sua intensidade para serem aceitas? Quantos adultos chegam ao esgotamento depois de anos tentando se adaptar a ambientes que nunca compreenderam sua forma de existir?

Felizmente, obras como esta ajudam a transformar esse cenário, porque conhecimento gera reconhecimento, e reconhecimento gera possibilidade de cuidado. Em um momento histórico em que finalmente começamos a ampliar o olhar sobre neurodivergências e diversidade humana, esta obra surge como uma contribuição necessária, atual e profundamente sensível.

Mais do que apresentar conceitos, ela humaniza trajetórias. Mais do que discutir potencial, fala sobre pessoas. E talvez seja exatamente isso que torne este livro tão importante: a capacidade de ampliar olhares, provocar reflexões e, principalmente, oferecer acolhimento àqueles que, por muito tempo, precisaram esconder suas diferenças para conseguir pertencer.

Porque toda mente brilhante continua sendo, antes de qualquer definição, uma mente humana que também precisa ser compreendida, cuidada e acolhida.

Dr. Thiago Castro,
Dra. Laís Netto,
Dra. Fernanda Dias Almeida
e Dr. Guilherme Socoowski das Neves
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O que são altas habilidades/superdotação?

Altas habilidades envolvem muito mais do que um QI elevado, abrangendo criatividade, motivação e diferentes formas de inteligência. A identificação exige avaliação cuidadosa, considerando aspectos emocionais, escolares e neurodesenvolvimentais, especialmente nos casos de dupla excepcionalidade. Este capítulo discorre sobre como mitos, diagnósticos tardios e falta de reconhecimento ainda dificultam o acesso ao suporte adequado para crianças com grande potencial cognitivo.

Dr. Thiago Castro







 

Dr. Thiago Castro
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Médico pediatra, pós-graduado em Emergências Pediátricas pelo Hospital Israelita Albert Einstein e em Transtorno do Espectro Autista pelo Child Behavior Institute of Miami. Realiza mestrados em autismo pela União Europeia e EUA, com formação em Clinical Care for Autistic Adults pela Harvard Medical School. Referência nacional em transtorno do espectro autista (TEA) e neurodesenvolvimento, une vivência pessoal – é pai de dois filhos autistas – à prática clínica e à formação científica de excelência. É casado com Gabriela e pai de três filhos. Sua experiência como pai atípico humaniza sua atuação profissional e inspira milhares de famílias. Idealizador da Clínica Blua Pediatria e do Congresso Espectro, é autor dos best-sellers Simplificando o autismo I e II e Espectro autista feminino, além de coautor de diversos títulos reconhecidos nacionalmente. Pioneiro em educação digital na saúde, já capacitou milhares de profissionais em 25 países. É fundador do INA – Instituto de Neurociências e Autismo. Suas redes somam mais de 60 milhões de visualizações mensais, consolidando-o entre as 100 maiores contas da Hotmart e como uma das maiores autoridades digitais do Brasil em autismo. Palestrante presente em congressos nacionais e internacionais e voluntário na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) de Foz do Iguaçu. É finalista do Prêmio iBest (2024 e 2025) e reconhecido pela excelência técnica, pela empatia e pelo compromisso com a inclusão.
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Um tema que cresceu mais rápido do que a literatura

Quando comecei a estudar com mais profundidade o tema das altas habilidades, percebi rapidamente duas coisas. A primeira é que se trata de um tema em forte expansão no Brasil. Uma busca simples no Google Trends nos últimos cinco anos mostra crescimento contínuo do interesse pelo termo “altas habilidades”, com pico em 2024. No YouTube, vídeos sobre superdotação, neurodivergência e “intensidade emocional” acumulam milhões de visualizações. A segunda coisa que percebi, quando saí do conteúdo de divulgação e fui buscar literatura técnica em português, é que a oferta brasileira ainda é insuficiente para a demanda clínica que recebemos no consultório.

Esse descompasso é parte do motivo deste livro existir, e parte do motivo de eu ter aceitado coordená-lo. Mas há também um motivo pessoal. Tenho um filho cuja avaliação neuropsicológica formal documenta perfil de altas habilidades – um QI total que se enquadra nas faixas “superior” e “muito superior” em domínios como compreensão verbal, organização perceptual e memória operacional – meu Noah com QI de 137. Tenho também outro filho, Matteo de três anos, em idade pré-escolar cujo desenvolvimento criativo, motor e linguístico apresenta sinais que remetem ao mesmo perfil, ainda sem avaliação pela sua idade. Essas duas trajetórias me fazem olhar para a literatura sobre altas habilidades não apenas como médico, mas como pai – e isso muda a leitura.

O presente capítulo não pretende esgotar o tema, muito pelo contrário, é uma pequena introdução a ele, pois será uma verdadeira imersão com todos os coautores que de maior forma entendem muito mais do que eu. Pretendo, sim, oferecer a você, leitor, um panorama conceitual sólido, com as referências que considero indispensáveis, como a porta de entrada da discussão sobre altas habilidades e também sobre dupla excepcionalidade.



O conceito de inteligência: uma genealogia breve

Não se discute altas habilidades sem antes pactuar o que se entende por inteligência. E esse pacto é menos óbvio do que parece. Para Platão, a inteligência (Noûs) era a parte imortal e divina da alma, responsável pelo conhecimento verdadeiro e pelo governo das demais funções. Por séculos, a noção de inteligência permaneceu nesse registro filosófico, ligada à virtude, à razão e à contemplação. Foi apenas no século XIX, com Francis Galton, e no início do século XX, com Alfred Binet, Theodore Simon e Wilhelm Stern, que a inteligência passou a ser tratada como capacidade mensurável e adaptativa: aprender com a experiência, ajustar-se ao ambiente, raciocinar, resolver problemas.

Charles Spearman, ao postular o “fator G” – uma capacidade mental geral que explicaria a correlação entre desempenhos em diferentes tarefas cognitivas – abriu o caminho para o conceito moderno de QI (Spearman, 1904). Lewis Terman, ao adaptar a escala Binet-Simon para a Universidade de Stanford, criou em 1916 a Stanford-Binet, ainda em uso. David Wechsler desenvolveu, ao longo das décadas seguintes, as escalas que hoje conhecemos como WAIS, WISC e WPPSI – provavelmente as ferramentas mais utilizadas em avaliação clínica de inteligência no mundo. Já em 1993, John Carroll consolidou o modelo hierárquico em três estratos: inteligência composta por um fator geral no topo, fatores amplos no nível intermediário (raciocínio fluido, conhecimento cristalizado, memória de curto prazo, processamento visual, velocidade de processamento, entre outros) e fatores específicos na base. Esse modelo, integrado à teoria de Cattell-Horn em uma síntese conhecida como CHC, é hoje a base teórica das principais escalas modernas de QI.

Em paralelo a essa linha psicométrica, surgiram propostas alternativas e complementares. Howard Gardner formulou a teoria das inteligências múltiplas (linguística, lógico-matemática, musical, corporal-cinestésica, espacial, interpessoal, intrapessoal, naturalista). Robert Sternberg propôs a teoria triárquica (analítica, criativa, prática). Reuven Feuerstein desenvolveu a noção de modificabilidade cognitiva, central para repensarmos o que se pode mover por meio da intervenção. E, em paralelo a tudo isso, surgiu uma forma inteiramente nova de inteligência, que meu amigo pessoal, Dr. Julio Gazolla, conhece e ensina para profissionais de saúde – a artificial – que, desde a Máquina de Turing até os modelos de linguagem atuais, nos obriga a redefinir o que é, afinal, pensar. Para você, o ponto importante é este: inteligência não é um construto único, e qualquer afirmação categórica baseada em um número isolado de QI ignora décadas de desenvolvimento conceitual.



É possível medir inteligência? O QI e seus limites

A resposta científica honesta é: sim e não. Os testes padronizados de inteligência, WISC-V, WAIS-IV, Stanford-Binet, Matrizes Progressivas de Raven, entre outros – fornecem medidas confiáveis e replicáveis de aspectos específicos da cognição. O Quociente de Inteligência (QI) é a expressão padronizada desse desempenho, ajustada à média populacional de 100 e ao desvio padrão de 15. A distribuição é conhecida: cerca de 68% da população se situa entre QI 85 e 115; 14% entre 115 e 130; 2% acima de 130; e 0,1% acima de 145. Faixas semelhantes existem na cauda inferior.

Esses números, por si só, são úteis, mas insuficientes. Como discute Dona Matthews, autora canadense de referência em superdotação, o QI é uma medida de desempenho em condições específicas de testagem, não uma medida absoluta de potencial. Diversos fatores: ansiedade no momento da avaliação, déficits sensoriais, dupla excepcionalidade, condição socioeconômica, idioma de origem, momento do desenvolvimento – podem deprimir o desempenho mensurado e mascarar potencial real (Matthews; Foster, 2014). É por isso que o ponto de corte clássico de QI ≥ 130, adotado em parte das tradições psicométricas, não esgota a definição contemporânea de altas habilidades: perfis compatíveis com alto potencial podem se manifestar com QI total na faixa superior à média sem necessariamente cruzar esse limiar, sobretudo quando os subtestes mostram dispersão importante entre domínios. Daí a importância clínica de não ler laudos como tabelas, mas como narrativas: cada subteste conta uma parte da história, e o pico-vale entre domínios às vezes diz mais do que o QI total.

Para o consultório, isso se traduz em uma regra prática simples. Diante de qualquer suspeita de altas habilidades, seja para confirmá-las, seja para descartá-las, a avaliação não pode depender de uma única ferramenta nem de um único profissional. O laudo neuropsicológico é parte do processo, não seu desfecho. A interpretação cabe a um especialista capaz de integrar os resultados ao histórico de vida, ao perfil sensorial, ao contexto familiar e escolar, e às possíveis condições associadas. Como pediatra, afirmo sem medo: não sou capaz de fazer esse diagnóstico sozinho.

O que são, então, altas habilidades?

Depois que Whindersson Nunes trouxe seu diagnóstico a público, percebi que esse assunto se tornou mais pauta que nunca, e com ele uma série de pessoas passou a se autointitular AH/SD. Mas será que é tão simples assim? Ter uma camada de habilidades é o suficiente para se enquadrar neste contexto, por isso deixo esse texto mais técnico. Segundo a National Association for Gifted Children (NAGC), referência internacional no campo, indivíduos com altas habilidades “apresentam, ou têm a capacidade de apresentar desempenho em níveis mais altos comparativamente a outros da mesma idade, experiência e ambiente, em um ou mais domínios, e requerem modificações em sua experiência educacional para aprender e realizar seu potencial” (NAGC, 2019). A definição, deliberadamente ampla, comporta tanto as crianças com QI muito acima da média quanto aquelas cujo talento se expressa fora do que os testes padronizados conseguem capturar; talentos artísticos, criativos, atléticos, sociais.

Joseph Renzulli, psicólogo educacional norte-americano, propôs em 1978 a chamada “Concepção dos Três Anéis”, hoje uma das formulações teóricas mais influentes na área (Renzulli, 1978; 2016). Para Renzulli, comportamentos superdotados emergem da interação entre três conjuntos de traços: capacidade acima da média (gerais ou específicas), criatividade (fluência, flexibilidade, originalidade, abertura à experiência) e comprometimento com a tarefa (motivação convertida em ação – perseverança, dedicação, resistência à frustração). Não é qualquer um dos três isoladamente que define o perfil, é a interseção deles. Essa formulação tem implicações clínicas relevantes: ajuda a entender por que o QI, sozinho, é um preditor incompleto, e por que crianças com perfis cognitivos diferentes podem expressar talento de formas distintas, dependendo de criatividade, motivação e do ambiente que as cerca.

Embora não exista consenso definitivo, a literatura clássica sobre o tema converge em torno de uma faixa: o relatório Marland ao Congresso dos Estados Unidos (1972), historicamente influente, estimava de 3% a 5% da população com altas habilidades em sentido intelectual ou acadêmico, podendo ampliar-se quando se consideram domínios como liderança, criatividade, talento artístico e habilidades psicomotoras. Joseph Renzulli (2014) e François Gagné (2004) sugerem que, em definições mais inclusivas, esse universo possa alcançar até cerca de 10% da população. Trata-se, portanto, de uma população numericamente expressiva, não de raros gênios isolados, como o imaginário coletivo costuma supor.

Mitos que ainda circulam

O primeiro mito é o de que altas habilidades constituiriam um diagnóstico nosológico. Não constituem. Altas habilidades não estão descritas como categoria diagnóstica nem na CID-11 nem no DSM-5-TR. São compreendidas, conceitualmente, como um perfil cognitivo – não um transtorno, não uma doença, não uma condição clínica a ser tratada. Isso muda a postura do médico: ao identificar uma criança com perfil de altas habilidades, o objetivo não é “medicar” nem “curar”; é orientar a família, articular a escola e, quando houver condição associada (e isso é frequente), aí sim conduzir o cuidado clínico apropriado.

O segundo mito é o de que QI alto, por si, define altas habilidades. Como vimos, a definição contemporânea é mais rica que isso: capacidade, criatividade e motivação atuam em conjunto. Um QI alto sem investimento ambiental, sem oportunidades de desafio cognitivo apropriado, sem contexto que valorize o esforço sustentado, raramente se converte em desempenho extraordinário. Inversamente, perfis com QI dentro da média superior podem produzir trajetórias de altíssimo desempenho quando os outros dois eixos estão presentes.

O terceiro mito, talvez o mais arraigado, é o de que crianças com altas habilidades são todas iguais, todas precoces na leitura, todas verbalmente exuberantes, todas socialmente confortáveis. Não são. A heterogeneidade é a regra. Há crianças cujas altas habilidades se expressam em hiperlexia, contagem precoce, identificação espontânea de letras e números antes dos três anos. Há outras cujas habilidades aparecem em raciocínio espacial, em pensamento sistêmico, em criatividade visual, em sensibilidade interpessoal, em humor e ironia precoces, em capacidade de argumentação. E há aquelas em que o talento convive com dificuldades evidentes, e é aqui que entramos em um dos territórios mais negligenciados da pediatria contemporânea.

Dupla excepcionalidade: o ponto cego

O termo “twice exceptional”, ou dupla excepcionalidade, refere-se a indivíduos que apresentam, ao mesmo tempo, altas habilidades e alguma condição neurodesenvolvimental ou de aprendizagem associada – transtorno do espectro autista (TEA), transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), dislexia, transtornos do processamento sensorial, entre outras (Foley-Nicpon et al., 2013; Reis et al., 2014). A combinação produz quadros clínicos sutis, em que cada lado do par tende a mascarar o outro: a habilidade compensa parcialmente o déficit, retardando a identificação da condição associada; o déficit, por sua vez, deprime o desempenho global e impede que o talento seja reconhecido. No meu caso, por exemplo, é TDAH mais dislexia, daí vem a pergunta: como alguém consegue com frequência escrever e ler errado e ainda ter uma habilidade ímpar de resolução de problemas?!

Essa lógica de mascaramento mútuo explica boa parte dos diagnósticos tardios em populações de alto potencial. No autismo, especificamente, a literatura recente tem mostrado que talentos excepcionais não são raros – mas exigem boa identificação. Clark e colaboradores (2023), em estudo com crianças autistas em idade escolar, encontraram um cenário ilustrativo: quando avaliadas por seus pais, 53% das crianças foram identificadas como tendo ao menos uma habilidade excepcional; quando avaliadas por professores, esse percentual caiu para 21%; e quando avaliadas por psicólogos clínicos, foi de 29%. A concordância entre observadores foi baixa (κ = 0,03). O achado mais importante não é a prevalência em si, mas o fato de que, sem critérios padronizados e múltiplas fontes de informação, o reconhecimento dessas habilidades depende muito de quem está olhando – o que produz tanto subidentificação quanto sobreidentificação.

Aqui é necessário um cuidado conceitual adicional. A síndrome de Savant – descrita classicamente por Darold Treffert (2014) – refere-se a uma forma específica de habilidade extraordinária, caracterizada por uma “ilha de habilidade” marcante (memória excepcional, cálculo de calendário, talento musical absoluto, desenho hiperdetalhado, cálculo matemático) em contraste com prejuízo significativo em outras áreas do funcionamento. Estima-se que cerca de 10% das pessoas autistas apresentem alguma habilidade Savant, e que aproximadamente 50% das pessoas com síndrome de Savant tenham diagnóstico de autismo, enquanto os outros 50% apresentam outras condições do sistema nervoso central. Mas – e este é o ponto – savantismo não é sinônimo de altas habilidades, e altas habilidades não são sinônimo de savantismo. Como costumo formular em consultório: “a presença de uma habilidade extraordinária não confirma autismo, assim como o autismo não explica sozinho toda habilidade extraordinária”.

Altas habilidades e saúde mental

Uma pergunta recorrente em consultório é se crianças com altas habilidades têm mais ou menos problemas socioemocionais do que seus pares. A resposta científica é honesta e desconfortável: não há conclusão única. A revisão sistemática de Tasca e colaboradores (2024), que analisou 19 estudos sobre o tema, mostrou heterogeneidade marcante. Problemas internalizantes, como ansiedade, foram encontrados em cinco dos nove estudos avaliados; problemas socioemocionais como retraimento, em três de oito; problemas externalizantes, em três de cinco. As diferenças metodológicas, idade dos participantes, instrumentos utilizados, presença ou não de grupos controle, fonte da informação (criança, pais, professores) – impedem afirmações categóricas em qualquer direção.

O que parece consistente é que crianças com altas habilidades não estão automaticamente protegidas do sofrimento psíquico, e que contextos escolares inadequados, currículos subdesafiadores, ausência de pares cognitivos, expectativa social desalinhada com a maturidade emocional ainda em desenvolvimento, funcionam como fatores ambientais que precipitam ansiedade, perfeccionismo, desmotivação e, em casos extremos, evasão escolar. A chamada assincronia desenvolvimental, em que o desenvolvimento cognitivo precede o desenvolvimento socioemocional, é uma característica com frequência descrita nesse perfil e merece atenção clínica específica.

No subgrupo de dupla excepcionalidade, em particular, a sobrecarga é cumulativa: a criança vive a frustração do potencial não realizado pela condição associada, a frustração do desafio cognitivo insuficiente quando o lado das altas habilidades não é reconhecido, e o estranhamento social de não se encaixar nem entre pares neurotípicos nem entre pares com a mesma condição neurodesenvolvimental. É comum, nessas crianças, observarmos quadros ansiosos, sentimento de inadequação e, na vida adulta, o que a literatura psicológica descreve como “fenômeno do impostor” – o construto descrito por Clance e Imes (1978), no qual indivíduos de alto desempenho atribuem o próprio sucesso a fatores externos e vivem sob expectativa persistente de “serem desmascarados”. Trata-se de um construto, não de um diagnóstico formal. O cuidado clínico, nesses casos, costuma envolver psicoterapia, suporte educacional especializado e – quando indicado – manejo farmacológico das comorbidades associadas, como ansiedade ou TDAH.

O papel do profissional e o porquê deste livro

Encerro este capítulo com uma observação que é também uma convocação. O Censo Escolar brasileiro de 2022, segundo dados consolidados pelo INEP, registrou 26.815 estudantes com altas habilidades ou superdotação matriculados em todo o país, em um universo de aproximadamente 47,3 milhões de matrículas na educação básica – algo em torno de 0,06% do total. As estimativas internacionais clássicas, sintetizadas no Marland Report (1972) e em formulações posteriores como as de Renzulli e Gagné, apontam que a prevalência esperada de altas habilidades varia entre 3% e 5% da população, quando o critério é estritamente intelectual ou acadêmico, podendo chegar a até 10% (ou mais, em definições ampliadas) quando se consideram também áreas como liderança, criatividade, talento artístico e habilidades psicomotoras. Independente do recorte adotado, o hiato entre a prevalência esperada e a identificação real é de duas a três ordens de grandeza – e isso significa, na prática, que a esmagadora maioria das crianças brasileiras com altas habilidades hoje não está identificada e, portanto, não está recebendo o atendimento educacional especializado que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional lhes assegura. Esse hiato, em si, é um problema de saúde pública e de educação, e o profissional capacitado está em posição privilegiada para ajudar a estreitá-lo.

Foi para enfrentar esse hiato, e para preencher a lacuna que sentia na literatura técnica brasileira, que assumi a coordenação editorial deste livro. Reuni, em coautoria com colegas de diversas áreas (medicina, neuropsicologia, psicopedagogia, educação), uma obra que pretende ser ao mesmo tempo cientificamente rigorosa, clinicamente útil e acessível a pais, educadores e profissionais da saúde. O capítulo que o leitor termina agora é apenas a porta de entrada. O que vem depois, escrito por colegas – aprofunda cada um dos eixos aqui apresentados, e oferece ao clínico, ao educador e à família os instrumentos de que precisam para reconhecer cedo, encaminhar bem e cuidar com técnica.

Como pai, vejo todos os dias a diferença que faz olhar para o cérebro da criança como um cérebro com possibilidades, e não como um cérebro a ser categorizado. Como médico, sigo convencido de que reconhecer altas habilidades cedo – sobretudo nos casos de dupla excepcionalidade – é tão importante quanto reconhecer cedo qualquer outra característica do neurodesenvolvimento. O custo de não reconhecer não é apenas educacional: é existencial, emocional. Que este capítulo, ao lado dos demais escritos pelos coautores, seja parte do esforço coletivo de reduzir esse custo. Obrigado leitor por confiar seu tempo de leitura a mim.

Com respeito

Thiago Castro
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História da AH/SD no mundo e no Brasil

A história das altas habilidades/superdotação evoluiu de concepções místicas e centradas no QI para uma visão multidimensional, que integra cognição, criatividade, emoções e contexto social. No Brasil, avanços ocorreram com políticas de inclusão, mas persistem desafios como subidentificação, falta de formação especializada e invisibilidade da dupla excepcionalidade, exigindo abordagens mais inclusivas e baseadas em evidências.

Laís Netto
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Médica pediatra com atuação consolidada em transtornos do neurodesenvolvimento, construiu sua trajetória unindo prática clínica, formação contínua e compromisso com a transformação da realidade de crianças e suas famílias. Com formação complementar em Urgência e Emergência Pediátrica pelo Hospital Israelita Albert Einstein, alia raciocínio clínico refinado à sensibilidade necessária para compreender o desenvolvimento infantil em sua complexidade – especialmente nos desafios relacionados ao espectro autista e às altas habilidades. É coautora da obra Simplificando 2.0, ao lado do Dr. Thiago Castro, contribuindo para a disseminação de conhecimento acessível e aplicável na prática clínica. Possui certificações avançadas em Autismo e em Transtornos do Neurodesenvolvimento, consolidando sua atuação especializada. Sua presença no ensino é marcante: atua como professora na Endopure Academy, na Comunidade Thiago Castro e na pós-graduação em Psicopatologia com Fernanda Landeiro, formando e capacitando profissionais em todo o país. No âmbito assistencial e de gestão, é Coordenadora do Pronto Socorro Infantil do Hospital Novo Atibaia – Rede D’Or, onde lidera equipes e implementa práticas voltadas à excelência no cuidado pediátrico. Como expressão de seu propósito, idealizou o Congresso Paulista de Autismo, reunindo especialistas e promovendo um ambiente de aprendizado, troca e avanço científico na área. Sua atuação é guiada por um princípio claro: transformar conhecimento em impacto real na vida das crianças e de suas famílias.
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As altas habilidades/superdotação (AH/SD) constituem um campo em constante transformação, refletindo a evolução das concepções científicas sobre inteligência, desenvolvimento humano e diversidade cognitiva. Ao longo da história, a compreensão da superdotação transitou de visões místicas e elitistas para modelos científicos complexos, que reconhecem a multiplicidade de fatores envolvidos no desenvolvimento do potencial humano.

No contexto contemporâneo, a superdotação não é mais compreendida como um atributo fixo ou exclusivamente mensurável por testes de inteligência. Trata-se de um fenômeno dinâmico, resultante da interação entre habilidades cognitivas, aspectos emocionais, criatividade e influências ambientais (Dai, 2020; Reis; Rulli, 2021).

Este capítulo tem como objetivo apresentar uma análise histórica das altas habilidades no mundo e no Brasil, destacando as principais mudanças conceituais e os desafios atuais à luz das evidências científicas recentes.

As primeiras concepções sobre indivíduos com habilidades excepcionais remontam à Antiguidade, quando talentos extraordinários eram frequentemente atribuídos a dons divinos ou manifestações sobrenaturais. Filósofos como Platão já reconheciam diferenças naturais entre os indivíduos, sugerindo que alguns possuíam predisposição para funções intelectuais superiores.

Com o advento da ciência moderna, especialmente no século XIX, houve uma mudança significativa na forma de compreender a inteligência. O desenvolvimento da psicometria inaugurou uma fase centrada na mensuração das capacidades cognitivas, consolidando a ideia de que a superdotação poderia ser identificada por meio de testes padronizados.

Esse período foi marcado pela predominância de uma visão unidimensional da inteligência, fortemente baseada no quociente de inteligência (QI), o que influenciou práticas educacionais e políticas públicas por décadas.

Ao longo do século XX, a compreensão da superdotação passou por importantes avanços. Estudos longitudinais demonstraram que indivíduos com altas habilidades apresentam trajetórias de desenvolvimento distintas, reforçando a importância da identificação precoce e de intervenções educacionais adequadas.

Entretanto, foi também nesse período que começaram a emergir críticas ao modelo exclusivamente psicométrico. Pesquisadores passaram a questionar a limitação de reduzir a inteligência a um único indicador, abrindo espaço para abordagens mais amplas.

Segundo Subotnik et al. (2011), a superdotação deve ser compreendida como um processo de desenvolvimento de talentos, e não apenas como um estado estático. Essa mudança representou um marco na transição para modelos contemporâneos.

Nas últimas décadas, especialmente nos últimos dez anos, a literatura científica tem consolidado uma visão multidimensional da superdotação. Modelos atuais incorporam não apenas habilidades cognitivas, mas também criatividade, motivação, fatores emocionais e contexto sociocultural.

Dai (2020) destaca que a superdotação deve ser entendida como um fenômeno em desenvolvimento, influenciado por múltiplos sistemas interativos. Da mesma forma, Reis e Rulli (2021) enfatizam a importância de considerar o ambiente como elemento fundamental na expressão do potencial humano.

Além disso, abordagens sistêmicas reforçam que o desenvolvimento do talento depende de oportunidades, suporte educacional e estímulos adequados (Ziegler; Baker; Stoeger, 2012).

Essa mudança de paradigma ampliou significativamente o conceito de altas habilidades, permitindo reconhecer diferentes formas de inteligência e trajetórias de desenvolvimento.

Um dos avanços mais relevantes na literatura recente é o reconhecimento da dupla excepcionalidade, caracterizada pela presença simultânea de altas habilidades e condições do neurodesenvolvimento, como o transtorno do espectro autista.

Indivíduos com dupla excepcionalidade apresentam perfis complexos, nos quais habilidades elevadas coexistem com dificuldades significativas. Essa condição representa um importante desafio diagnóstico, uma vez que as altas habilidades podem mascarar déficits, enquanto as dificuldades podem obscurecer o potencial.

Ronksley-Pavia (2020) destaca que esses indivíduos frequentemente permanecem subidentificados, o que pode comprometer tanto o desenvolvimento de suas habilidades quanto o suporte necessário para suas dificuldades.

Esse cenário reforça a necessidade de abordagens integradas entre saúde e educação, especialmente no contexto clínico do neurodesenvolvimento.

Ah no Brasil

No Brasil, o reconhecimento das altas habilidades/superdotação ocorreu de forma mais tardia em comparação aos países desenvolvidos. As primeiras iniciativas estruturadas surgiram na segunda metade do século XX, influenciadas por modelos internacionais.

Um marco importante foi a inclusão das AH/SD nas políticas de educação especial, especialmente a partir da década de 1990, consolidando o direito ao atendimento educacional especializado.

Apesar dos avanços, a literatura recente evidencia desafios persistentes no contexto brasileiro, como a subidentificação de indivíduos superdotados, a falta de formação profissional e a escassez de políticas públicas efetivas.

Além disso, indivíduos com dupla excepcionalidade permanecem particularmente invisíveis, reforçando a necessidade de maior integração entre os sistemas educacional e de saúde.

A produção científica dos últimos anos aponta avanços significativos na compreensão das altas habilidades, especialmente com a integração entre neurociência, psicologia e educação. Entretanto, desafios importantes permanecem, incluindo:


	Dificuldades na identificação precoce.

	Falta de formação especializada.

	Estigmas sociais.

	Invisibilidade de grupos específicos, como meninas e indivíduos neurodivergentes.



Além disso, estudos indicam que a ausência de reconhecimento adequado pode levar ao sofrimento emocional, à baixa autoestima e a dificuldades de adaptação social.

Dessa forma, torna-se fundamental promover abordagens mais inclusivas, baseadas em evidências e centradas no indivíduo.



Considerações finais

A trajetória histórica das altas habilidades/superdotação reflete a evolução do olhar científico e social sobre o potencial humano. De uma visão restrita e centrada no desempenho intelectual, avançou-se para uma compreensão mais ampla, dinâmica e humanizada.

Hoje, compreender a superdotação implica reconhecer sua complexidade, sua diversidade e sua profunda interação com o contexto em que o indivíduo está inserido.

Mais do que identificar talentos, trata-se de criar condições para que esses indivíduos possam desenvolver plenamente suas capacidades, respeitando suas singularidades.

Avançar nesse campo não é apenas uma questão científica.

Trata-se também de um compromisso ético com a inclusão, a equidade e o reconhecimento da diversidade humana.
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Inteligência geral (fator G) ou múltiplas inteligências?

A inteligência vai além de notas ou testes. Do ponto de vista da psiquiatria biológica, esta emerge da forma como redes neurais processam informações e sustentam a adaptação ao ambiente. Este capítulo apresenta o debate entre o fator G, inteligências múltiplas e o modelo Cattell-Horn-Carroll (CHC), explicando como a ciência compreende a diversidade das capacidades humanas.
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Médica psiquiatra, formada em Medicina pela Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA, 2011). Fez residência em Psiquiatria na Fundação Universitária Mário Martins (FUMM, 2017). Pós-graduada em Psiquiatria Infantil pelo hospital Albert Einstein, em 2025. Certificada em IMPACT pela Neurocavo. Possui formação em Autismo Nível 3 pelo Instituto ABA Acessível; em Pivotal Response Training pelo Koegel Autism Center; no Programa de Enriquecimento Educacional de Habilidades Relacionais (PEERS) pelo Meaningfull Learning; e em SCERTS pelo Instituto Farol. Tem diplomação internacional em Autismo pela Neurocavo. Possui Certificações internacionais em Autism Diagnostic Observation Schedule (ADOS), Entrevista Diagnóstica para o Autismo Revisada (ADI-R) e Autismo de Harvard.
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O que significa ser inteligente?

No uso cotidiano, a inteligência costuma ser associada ao desempenho escolar e à rapidez de raciocínio. Embora amplamente difundida, essa concepção é limitada e não captura a complexidade multifacetada do funcionamento cognitivo (Neisser et al., 1996).

Do ponto de vista das neurociências cognitivas, a inteligência refere-se à capacidade do sistema nervoso de processar informações com eficiência, integrar experiências, planejar ações e adaptar-se a demandas ambientais complexas. Essa definição amplia o entendimento funcional da cognição, integrando aspectos de aprendizagem, regulação executiva e flexibilidade comportamental.

Como a ciência começou a estudar a inteligência

O estudo científico da inteligência iniciou-se no final do século XIX. Francis Galton (1869) aplicou métodos estatísticos ao estudo das diferenças individuais, introduzindo técnicas como correlação e regressão à média. Embora suas ideias tenham sido marcadas por pressupostos hereditários problemáticos, Galton foi pioneiro ao defender que habilidades mentais poderiam ser mensuradas.

No início do século XX, Alfred Binet e Théodore Simon (1905) desenvolveram instrumentos destinados a identificar crianças que necessitavam de apoio educacional no sistema escolar francês. Diferentemente de visões deterministas, Binet (1909) defendia que a inteligência era passível de desenvolvimento por meio da educação.

A grande virada conceitual ocorreu com Charles Spearman (1904). Ao observar que desempenhos em diferentes tarefas cognitivas tendiam a se correlacionar positivamente, ele propôs a existência de um fator comum subjacente – o fator G –, responsável por parte substancial da variância compartilhada entre testes.



Fator G de Spearman

O fator G é um constructo estatístico inferido por meio de análises fatoriais. Em termos funcionais, este reflete a eficiência geral do sistema cognitivo, incluindo-se rapidez de processamento, capacidade de abstração, raciocínio lógico, flexibilidade mental e habilidade de aprender com novas informações (Gottfredson, 1997; Deary, 2012).

O quociente de inteligência (QI) representa predominantemente uma estimativa do fator G em um modelo hierárquico, embora também reflita contribuições de habilidades amplas específicas. Contudo, reduzir a inteligência a um único número é simplificação excessiva. Criatividade, pensamento divergente, habilidades sociais e competências emocionais não são plenamente capturados por escores globais (Sternberg, 1985; Gardner, 1983).

Além disso, o desempenho intelectual não é estático ao longo da vida. Embora fatores genéticos exerçam influência significativa, variáveis ambientais (nutrição, qualidade do sono, estimulação cognitiva, estabilidade emocional e acesso educacional) desempenham papel decisivo no desenvolvimento cognitivo (Ceci, 1996; Flynn, 2007).

Em populações neurodivergentes, como no espectro autista, a discussão sobre o fator G exige ainda maior nuance. Muitas pessoas autistas apresentam perfis cognitivos marcadamente heterogêneos, com ilhas de excelência coexistindo com fragilidades específicas, especialmente em funções executivas ou processamento social. Nesses casos, o valor global de QI pode não refletir adequadamente o funcionamento adaptativo ou o potencial real do indivíduo, reforçando a necessidade de avaliações clínicas que considerem o perfil cognitivo detalhado, e não apenas o escore total (Dawson et al., 2007; Happé, 2018).

Em síntese, o fator G pode ser entendido como o “núcleo comum” da cognição, o mecanismo que sustenta diferentes habilidades intelectuais e explica a correlação entre estas. Embora seja um conceito robusto do ponto de vista científico, este não esgota a diversidade das capacidades humanas. Reconhecer seus limites é tão essencial quanto compreender sua utilidade na pesquisa, na clínica e na educação (Carroll, 1993; Gottfredson, 2004).

Inteligências múltiplas: contribuições, limites e uso responsável

A teoria das inteligências múltiplas, proposta por Howard Gardner na década de 1980, surgiu como uma crítica às concepções tradicionais de inteligência baseadas exclusivamente em testes psicométricos. Gardner argumentou que a inteligência humana não poderia ser adequadamente representada por um único fator geral e propôs a existência de inteligências múltiplas, definindo inteligência como


potencial biopsicológico para processar informações que pode ser ativado em um contexto cultural para resolver problemas ou criar produtos que sejam valorizados por determinada cultura (Gardner, 1999, p. 33-34, tradução nossa).



Gardner propôs inicialmente sete tipos de inteligências: linguística; lógico-matemática; musical; visuoespacial; cinestésico-corporal; interpessoal; e intrapessoal. Posteriormente, acrescentou as inteligências naturalística, existencial e espiritual (Gardner, 1999, 2003). Cada uma dessas inteligências corresponde a conjuntos específicos de competências cognitivas (Almeida et al., 2009).

Um dos principais méritos dessa teoria foi ampliar o debate sobre o que significa ser inteligente, valorizando habilidades que historicamente foram negligenciadas em contextos escolares e sociais. Do ponto de vista cultural e educacional, essa abordagem contribuiu para reduzir visões estreitas de competência intelectual e reconhecer talentos diversos.

No entanto, quando analisada sob o prisma da ciência cognitiva e da psiquiatria biológica, a teoria das inteligências múltiplas apresenta limitações importantes. Estudos empíricos demonstram que as habilidades descritas por Gardner tendem a se correlacionar entre si, sugerindo a presença de um fator cognitivo comum subjacente. Essa constatação é incompatível com a ideia de inteligências amplamente independentes.

Além disso, até o momento, não há evidências psicométricas robustas que sustentem a mensuração independente e estável das inteligências propostas. Do ponto de vista neurobiológico, embora existam especializações funcionais no cérebro, o funcionamento cognitivo emerge da integração dinâmica entre múltiplas redes neurais, e não de módulos isolados. Na psiquiatria biológica, essa distinção é fundamental. Transtornos mentais raramente afetam apenas uma “inteligência” específica; tendem a impactar processos transversais, como atenção, memória de trabalho, flexibilidade cognitiva e regulação emocional.

Isso não significa que a teoria deva ser descartada. Seu uso pode ser clinicamente útil como ferramenta psicoeducativa, especialmente para valorizar habilidades preservadas, reduzir estigmas e facilitar a comunicação com pacientes e famílias. O problema surge quando é utilizada como modelo científico central, substituindo abordagens baseadas em evidências.



O modelo CHC: uma visão integrativa

O modelo Cattell-Horn-Carroll (CHC) integra inteligência geral (fator G) com habilidades amplas e específicas em uma estrutura hierárquica amplamente aceita na psicometria contemporânea. Por meio de análises fatoriais e evidências acumuladas por décadas, o CHC demonstra que habilidades cognitivas podem ser agrupadas em fatores amplos (como inteligência fluida, cristalizada, memória de trabalho e velocidade de processamento), que, por sua vez, se relacionam a um fator geral superior (Carroll, 1993; Neisser et al., 1996).

Pesquisas recentes reforçam a aplicabilidade do modelo CHC não apenas na avaliação clínica, mas também nos estudos de aprendizagem e leitura em crianças e adolescentes, mostrando que múltiplas habilidades influenciam conjuntamente o desempenho, o que é coerente com a estrutura hierárquica proposta (Caemmerer et al., 2024).

Na prática clínica, o modelo é especialmente útil na avaliação de pessoas neurodivergentes, como indivíduos no espectro do autismo, com transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), dificuldades específicas de aprendizagem, altas habilidades (AH) ou dupla excepcionalidade (2E). Ao analisar diferentes dimensões do funcionamento cognitivo, o CHC ajuda a responder não apenas “qual é o resultado do teste”, mas principalmente “como essa pessoa pensa e aprende”. Essa compreensão amplia a precisão diagnóstica e contribui para intervenções mais éticas, individualizadas e alinhadas à diversidade do desenvolvimento humano.










	Tabela 1 – Comparação entre modelos de inteligência




	Aspecto

	Fator G

	Inteligências múltiplas

	Modelo CHC




	Conceito central

	Capacidade cognitiva geral (ou global)

	Habilidades independentes

	Estrutura hierárquica




	Base científica

	Alta

	Moderada

	Muito alta




	Instrumentos válidos

	Sim

	Não

	Sim




	Evidência neurobiológica

	Redes integradas

	Limitada

	Integração funcional




	Uso clínico

	Avaliação global

	Psicoeducativo

	Avaliação detalhada




	Principais críticas

	Reducionismo

	Falta de validação

	Complexidade operacional




	Fonte: elaboração própria.








Considerações finais

A inteligência humana é fenômeno complexo e dinâmico. As evidências científicas sustentam a existência de um fator cognitivo geral (Spearman, 1904; Gottfredson, 1997), porém também demonstram que este não esgota a diversidade das habilidades humanas. A teoria das inteligências múltiplas ampliou o debate educacional (Gardner, 1983), porém apresenta limitações psicométricas. O modelo CHC oferece integração mais consistente entre fator geral e habilidades específicas (Schneider e McGrew, 2018).

Na clínica contemporânea, compreender inteligência como perfil cognitivo hierarquicamente organizado – e não como número isolado – é condição para avaliações mais éticas, individualizadas e alinhadas à diversidade do desenvolvimento humano.
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Mais que um número

O papel do QI nas altas habilidades

O quociente de inteligência (QI) costuma gerar rótulos, dúvidas e expectativas. Neste capítulo, convido o leitor a ir além dos números e compreender, com base científica e na prática clínica, como o QI contribui para identificar as altas habilidades e a superdotação em crianças e adultos. Seus limites, seus mitos e o valor de uma avaliação que promove clareza, sentido e autoconhecimento
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O quociente de inteligência (QI) ocupa um lugar central na história da identificação das altas habilidades e superdotação (AH/SD), sendo tradicionalmente utilizado como um dos principais indicadores de funcionamento intelectual elevado (Pfeiffer, 2018; Flanagan e Harrison, 2021). Ao longo do tempo, entretanto, seu uso reducionista contribuiu para críticas relevantes, especialmente quando o QI passou a ser interpretado como critério único ou definidor da inteligência humana.

Do ponto de vista científico e clínico, o QI representa uma estimativa do funcionamento intelectual geral, construída a partir de modelos teóricos consolidados e instrumentos psicometricamente validados (Wechsler, 2014; Flanagan e Harrison, 2021). Evidências recentes oriundas de revisões sistemáticas e meta-análises indicam que a inteligência geral apresenta associação consistente com a identificação de perfis intelectualmente superdotados, embora seu uso isolado apresente limitações metodológicas importantes (Jung, 2024). Seu valor, portanto, está na interpretação integrada dos resultados, considerando a história de vida, o contexto sociocultural, bem como o funcionamento emocional e adaptativo do indivíduo (Pfeiffer, 2018; Arantes-Brero, 2021).

Pfeiffer (2018), cuja obra segue amplamente referenciada na literatura contemporânea, propõe uma compreensão integrada da superdotação que permanece alinhada às evidências mais recentes, especialmente no que se refere à necessidade de articular medidas cognitivas, aspectos socioemocionais e contexto de desenvolvimento na identificação e no acompanhamento de indivíduos com altas habilidades e superdotação.

Este capítulo tem como objetivo discutir o papel do QI na compreensão das AH/SD ao longo do ciclo vital, contemplando tanto a infância quanto a vida adulta, destacando sua relevância, seus limites e seus principais mitos, à luz da literatura científica e da prática neuropsicológica.



O que o QI mede: fundamentos teóricos contemporâneos

Os modelos contemporâneos de inteligência reconhecem seu caráter multidimensional. A teoria Cattell-Horn-Carroll (CHC) descreve a inteligência como um construto hierárquico composto por habilidades amplas e específicas, como raciocínio fluido, compreensão verbal, habilidades visuoespaciais, memória de trabalho e velocidade de processamento (Flanagan e Harrison, 2021).

As escalas Wechsler, amplamente utilizadas na avaliação psicológica e neuropsicológica, baseiam-se nesses modelos e buscam estimar o funcionamento intelectual geral a partir da integração desses domínios (Wechsler, 2014; Wechsler, 2015). O QI total corresponde a uma síntese estatística do desempenho cognitivo e deve ser interpretado como uma estimativa do funcionamento intelectual geral, e não como uma medida absoluta ou totalizante da inteligência humana (Flanagan e Harrison, 2021; Jung, 2024)

Estudos recentes reforçam que, embora os testes de QI apresentem validade psicométrica robusta, sua interpretação deve ser cautelosa e contextualizada. Revisões sistemáticas indicam que a identificação da superdotação intelectual envolve múltiplos instrumentos e critérios, sendo o QI um componente relevante, porém insuficiente quando considerado isoladamente (Kuznetsova, Grigorenko e Sternberg, 2024).

O QI na identificação das altas habilidades e superdotação

Historicamente, escores de QI situados a dois desvios-padrão acima da média foram utilizados como critério para identificação da superdotação, especialmente em contextos educacionais e de pesquisa (Pfeiffer, 2018). Evidências recentes oriundas de meta-análises indicam que a inteligência geral constitui um preditor relevante para a identificação da superdotação intelectual, embora sua utilização isolada não seja suficiente para uma avaliação precisa e abrangente (Jung, 2024).

Indivíduos com AH/SD frequentemente apresentam perfis cognitivos heterogêneos, com discrepâncias relevantes entre índices intelectuais, refletindo a complexidade do funcionamento cognitivo humano (Flanagan e Harrison, 2021). Além disso, fatores emocionais, motivacionais, sensoriais e contextuais podem interferir significativamente no desempenho em testes formais (Pfeiffer, 2018).

Evidências recentes apontam que protocolos eficazes de identificação da superdotação combinam medidas psicométricas, avaliação do desempenho acadêmico, análise do funcionamento cognitivo e informações contextuais. Uma revisão sistemática abrangendo estudos publicados entre 2019 e 2024 destaca que modelos multimétodos reduzem erros de exclusão e de superidentificação, especialmente em populações com perfis heterogêneos ou identificadas tardiamente (Delgado-Valencia; Castellanos-Serrano; Pérez-Albéniz, 2025).

Avaliação do QI na infância

Na infância, a interpretação do QI exige cautela adicional, considerando o caráter dinâmico do desenvolvimento neuropsicológico. Crianças com AH/SD podem apresentar desmotivação escolar, tédio, ansiedade, perfeccionismo ou dificuldades de autorregulação emocional; fatores que impactam diretamente o desempenho em avaliações cognitivas (Antunes; Virgolim, 2019; Pfeiffer, 2018).

A literatura aponta ainda para a presença frequente de assincronias entre desenvolvimento cognitivo e emocional, reforçando a necessidade de integrar dados psicométricos, observação clínica e informações do contexto familiar e escolar (Antunes; Virgolim, 2019).

Avaliação do QI na vida adulta

Na vida adulta, especialmente em casos de identificação tardia, o QI frequentemente assume papel relevante na validação subjetiva e na reorganização identitária (Arantes-Brero, 2021; Prignon; Mesquita, 2021). Muitos adultos com AH/SD relatam histórico de subaproveitamento de potencial, sofrimento emocional e sensação de inadequação, apesar de habilidades cognitivas preservadas ou elevadas (Pfeiffer, 2018).

Nesses casos, variáveis como ansiedade, depressão, burnout e experiências escolares negativas podem interferir no desempenho cognitivo durante a avaliação (APA, 2022). Por esse motivo, recomenda-se análise cuidadosa dos índices específicos, das discrepâncias internas e do comportamento observado durante a testagem, evitando conclusões baseadas exclusivamente no QI total (Flanagan; Harrison, 2021).

QI, funcionalidade e vida cotidiana

A associação automática entre QI elevado e sucesso acadêmico, profissional ou emocional não encontra respaldo empírico. Revisão sistemática e meta-análise indicaram que indivíduos superdotados não apresentam menor prevalência de ansiedade e depressão quando comparados à população geral, reforçando que altas habilidades cognitivas não constituem fator protetivo automático contra sofrimento psíquico (Duplenne; Baudson; Preckel, 2024).

Além disso, estudos brasileiros recentes têm ampliado a compreensão sobre os aspectos socioemocionais em crianças com AH/SD, evidenciando a presença de particularidades emocionais, comportamentais e relacionais que não são explicadas exclusivamente pelo desempenho intelectual. Esses achados reforçam a importância de uma avaliação que integre cognição, emoção e contexto, especialmente na prática clínica e educacional (Negreiros et al., 2025).

O QI informa sobre potencial cognitivo, mas não avalia diretamente competências emocionais, flexibilidade psicológica, valores pessoais ou qualidade de vida; dimensões fundamentais para o funcionamento adaptativo ao longo do ciclo vital (APA, 2022; Gagné, 2020).

Mitos frequentes sobre QI e altas habilidades

A crença de que o QI define a inteligência total de uma pessoa é amplamente refutada pelos modelos contemporâneos de inteligência (Flanagan; Harrison, 2021). Da mesma forma, a expectativa de desempenho elevado em todas as áreas ignora a heterogeneidade característica dos perfis de AH/SD.

Outro equívoco recorrente é considerar um único teste suficiente para confirmar ou excluir a presença de altas habilidades. A avaliação psicológica e neuropsicológica configura-se como um processo integrativo, que exige a articulação entre dados quantitativos, observação clínica e análise contextual (Pfeiffer, 2018).

Considerações éticas e clínicas

As diretrizes contemporâneas da avaliação psicológica reforçam que instrumentos cognitivos devem ser utilizados de forma integrada e ética, respeitando limites interpretativos e evitando reducionismos diagnósticos (Flanagan; Harrison, 2021). Revisões sistemáticas e meta-analíticas recentes reforçam que práticas avaliativas baseadas exclusivamente em escores de QI aumentam o risco de exclusão de indivíduos com perfis heterogêneos ou identificados tardiamente, recomendando modelos integrativos e multimétodos ao longo do ciclo vital (Jung, 2024; Delgado-Valencia et al., 2025).

Considerações finais

O QI não resume as AH/SD, mas permanece uma ferramenta cientificamente válida quando interpretada à luz de modelos teóricos contemporâneos e da prática clínica baseada em evidências (Pfeiffer, 2018; Flanagan; Harrison, 2021). Avaliar inteligência é compreender potencial, limites e possibilidades, integrando dados objetivos e subjetivos, para favorecer trajetórias de vida mais conscientes, funcionais e alinhadas à realidade de cada indivíduo.
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Compreendendo a superdotação

Os principais modelos teóricos

Este capítulo apresenta uma revisão das principais correntes científicas que fundamentam o campo das AH/SD (AH/SD). Com o objetivo de fornecer ao leitor uma base conceitual sólida para identificar e compreender a superdotação, não como um potencial inato, mas como um fenômeno dinâmico influenciado pelo ambiente e pelo desenvolvimento socioemocional.
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[image: ]

Vamos imaginar uma criança que, aos cinco anos, questiona a finitude do universo, mas esquece constantemente de amarrar os sapatos. Ou, ainda, um adolescente capaz de programar algoritmos complexos, mas que se sente profundamente isolado em uma sala de aula que exige apenas a repetição de fórmulas prontas. Por muito tempo, o fenômeno das AH/SD foi confinado a uma visão puramente estatística: um número em um teste de QI, um rótulo de “privilégio” ou uma promessa de sucesso garantido.

No entanto, a ciência moderna nos revela uma realidade mais matizada e fascinante. A superdotação não é um destino, mas um potencial dinâmico; não é uma garantia de êxito, mas uma forma diferente de processar o mundo, caracterizada por uma intensidade única e uma sede insaciável por complexidade. Ignorar essa singularidade não é apenas uma perda para o indivíduo, que pode se diminuir sob o peso do tédio e da invisibilidade, mas também uma perda para a sociedade, que deixa de cultivar mentes capazes de oferecer soluções inovadoras para os dilemas da humanidade.

Historicamente, o entendimento sobre superdotação esteve relacionado a níveis elevados de inteligência mensurados por testes psicométricos. Ao longo do século XX, a superdotação foi predominantemente associada ao elevado desempenho intelectual mensurado por testes padronizados de inteligência. Essa concepção, fortemente vinculada à tradição psicométrica e a análises quantitativas, restringia o entendimento do potencial humano ao quociente intelectual (QI), geralmente parametrizado a partir de escores iguais ou superiores a 130 (Terman, 1925).

Entretanto, a produção científica contemporânea no âmbito das ciências cognitivas tem ampliado essa compreensão, reconhecendo que a superdotação constitui um fenômeno multifatorial, dinâmico e fortemente influenciado pela interação entre características individuais e fatores contextuais. Nessa perspectiva, criatividade, motivação, envolvimento com a tarefa e oportunidades ambientais passam a integrar os critérios de análise do potencial humano.

Diante desse cenário

Da visão psicométrica às concepções multidimensionais



O Modelo dos Três Anéis de Joseph Renzulli



	Habilidade acima da média (em qualquer área específica ou geral).

	Comprometimento com a tarefa (energia, foco e perseverança direcionados a um problema ou atividade).

	Criatividade (originalidade, curiosidade e disposição para questionar o convencional).




A Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner





A Teoria dos Três Perfis de Inteligência de Robert Sternberg



	Analítica, que depende da experiência, sendo fruto das vivências e do acúmulo de conhecimento (capacidade de resolver problemas e avaliar ideias).

	Criativa, por outro lado, tradicionalmente considerada independente do acúmulo de conhecimento prévio (capacidade de lidar com situações novas e formular novas soluções).

	Prática, evidenciada na capacidade de adaptar-se ao ambiente ou moldá-lo (o “traquejo” social e cotidiano).




O Modelo Diferenciado de Superdotação e Talento de François Gagné




	Dotação (giftedness): refere-se às aptidões naturais não treinadas (o potencial).

	Talento (talent): refere-se ao domínio superior de competências sistematicamente desenvolvidas.






	Intrapessoais: motivação, autoconfiança, resiliência e traços de personalidade.

	Ambientais: meio familiar, qualidade da escola, eventos significativos da vida e o apoio de mentores.




Quadro comparativo dos principais modelos teóricos










	



	
	
	
	



	
	
	
	



	
	
	
	



	
	
	
	



	
	
	
	



	





Implicações para a identificação e o atendimento educacional





	Uso combinado de instrumentos formais e informais.

	Observação contínua do desempenho acadêmico e socioemocional.

	Ambientes que favoreçam autonomia, investigação e produção autoral.




Considerações finais





Referências
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